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TERMO DE REFERÊNCIA
Nº 09/2023
 Da: Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
Para: Secretaria Municipal de Administração
Encaminhamento: Pregoeiro ou Presidente da Comissão Permanente de Licitação
Assunto: 
A presente licitação tem por objeto contratação de empresa especializada para prestação de serviços com fornecimento de mão de obra e materiais para construção de Dispositivos de Drenagem, (Drenagem Superficial, Drenagem Profunda), Passeio, Pavimentação e Recomposição do Asfáltica atendendo a solicitação da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos.
Objetivo:
Formalização de Processo Licitatório na modalidade Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de mão de obra e materiais para execução de redes de Drenagem Pluvial, Passeio em Concreto e Recomposição Asfáltica no Município de Arcos/MG.
 

Justificativa: 
Justifica-se a presente contratação de empresa especializada para execução de Drenagem Profunda, Drenagem Superficial, Calçadas e Recomposição Asfáltica,  uma vez que os serviços especializados em execução de drenagem pluvial, são essenciais para a segurança dos munícipes e conservação das infraestruturas do município. Importante mencionar que a adequação das redes de drenagem urbana auxilia na mitigação do impacto ambiental da pavimentação, reduzindo riscos como a danificação do pavimento, infiltração em edificações e com o escoamento das águas no período chuvoso no município de Arcos.
Critério de Julgamento: Menor preço por lote.
Considera-se que os itens dos serviços apresentados neste termo necessitam de uma ampla gama de materiais a fim de que seja garantida sua adequada execução. Dessa forma, entende-se como inviável o recebimento do serviço sem o fornecimento do material, assim como de material sem o serviço executado. 

Por conseguinte, de forma a garantir a qualidade e assegurar a responsabilidade total do serviço prestado pela Contratada, é de grande importância que os serviços e o fornecimento do material para a completa execução seja realizado por uma única empresa contratada. A contratação de um único fornecedor garante ainda, que não haja incompatibilidade entre os serviços executados e os materiais fornecidos.

Tendo em vista que cada área de implantação e manutenção de drenagem possui características distintas, as quais não podem ser padronizadas, em função de serem dependentes de topografia do terreno, tamanho da área considerada, tipo de solo, além de altimetria em relação aos terrenos do entorno, considera-se que não há como prever a quantificação de materiais e de serviços a serem empregados.

Além disso, as necessidades de drenagem pluvial são consideradas imprevisíveis, dado que podem ocorrer por mudanças em áreas adjacentes, implantação de novas edificações, mudanças de pavimento, adequações para acessibilidade, dentre outras necessidades contínuas do Município. 
Da Especificação do Objeto:  
	Item
	Descrição do Produto
	Qnde
 
	Unidade de Medida

	ESCAVAÇÃO

	 
	ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS COM DESCARGA LATERAL H <= 1,50 M
	5850
	M3

	 
	2 ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS COM DESCARGA LATERAL 1,50 M < H <= 3,00 M
	9360
	M3

	 
	ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS COM DESCARGA LATERAL 3,00 M < H <= 5,00 M
	19500
	M3

	DRENAGEM

	TUBULAÇÃO DE CONCRETO ARMADO

	 
	Bueiro simples tubular de concreto, classe CA-2. BSTC Ø 0,60 m -
corpo (Execução, incluindo fornecimento e transporte de todos os
materiais e berço, exclusive escavação e compactação)
	2000
	M

	 
	Bueiro simples tubular de concreto, classe CA-2. BSTC Ø 0,80 m -
corpo (Execução, incluindo fornecimento e transporte de todos os
materiais e berço, exclusive escavação e compactação)
	500
	M

	 
	Bueiro simples tubular de concreto, classe CA-2. BSTC Ø 1,00 m -
corpo (Execução, incluindo fornecimento e transporte de todos os
materiais e berço, exclusive escavação e compactação)
	100
	M

	CAIXA DE CAPTAÇÃO

	 
	CAIXA DE CAPTAÇÃO E DRENAGEM TIPO C (100 X 100 X 120 CM), D
= 500 MM A 1500MM, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA
FORA
	25
	UNID

	 
	CAIXA DE CAPTAÇÃO E DRENAGEM TIPO C (120 X 120 X 150 CM), D = 500 MM A 1500MM, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA FORA
	10
	UNID

	POÇOS DE VISITA PARA REDE TUBULAR

	 
	POÇO DE VISITA PARA REDE TUBULAR TIPO A DN 600, EXCLUSIVE
 ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA FORA
	40
	UNID

	 
	POÇO DE VISITA PARA REDE TUBULAR TIPO A DN 800, EXCLUSIVE
 ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA FORA
	10
	UNID

	 
	POÇO DE VISITA PARA REDE TUBULAR TIPO A DN 1000,
EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA FORA
	5
	UNID

	 
	POÇO DE VISITA PARA REDE TUBULAR TIPO C DN 1200, EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA FORA
	5
	UNID

	 
	TAMPÃO DE FERRO FUNDIDO PARA POÇO DE VISITA
	35
	UNID

	BOCA DE LOBO

	 
	BOCA DE LOBO SIMPLES (TIPO B - CONCRETO), QUADRO, GRELHA E CANTONEIRA, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTAFORA
	30
	UNID

	 
	BOCA DE LOBO DUPLA (TIPO B - CONCRETO), QUADRO, GRELHA E CANTONEIRA, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA-FORA
	20
	UNID

	 
	BOCA DE LOBO SIMPLES (TIPO A - FERRO FUNDIDO), QUADRO, GRELHA E CANTONEIRA, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA-FORA
	50
	UNID

	PAVIMENTAÇÃO

	 
	ALVENARIA POLIÉDRICA, RETIRADA E REASSENTAMENTO SOBRE
COXIM DE AREIA
	2000
	M2

	 
	REMOÇÃO E REASSENTAMENTO DE CALÇAMENTO EM BLOCO DE
CONCRETO INTERTRAVADO OU SEXTAVADO, COM
REAPROVEITAMENTO DOS BLOCOS
	5000
	M2

	 
	EXECUÇÃO DE PAVIMENTO INTERTRAVADO EM BLOCO SEXTAVADO, ESPESSURA 8CM, FCK 35MPA, INCLUINDO FORNECIMENTO E TRANSPORTE DE TODOS OS MATERIAIS E COLCHÃO DE ASSENTAMENTO COM ESPESSURA 6CM
	5000
	M2

	 
	EXECUÇÃO E APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO
A QUENTE (CBUQ), MASSA COMERCIAL, INCLUINDO
FORNECIMENTO E TRANSPORTE DOS AGREGADOS E MATERIAL
BETUMINOSO, EXCLUSIVE TRANSPORTE DA MASSA ASFÁLTICA
ATÉ A PISTA
	117
	M3

	 
	Base, com mistura na pista, de bica corrida melhorada com 2% de
cimento, compactada na energia do proctor intermediário (Execução,
incluindo fornecimento e transporte do cimento, fornecimento da bica
corrida, espalhamento, umidecimento, homogeneização e compactação
da mistura; exclui o transporte da bica corrida)
	1170
	M3

	PASSEIOS DE CONCRETO

	 
	PASSEIOS DE CONCRETO E = 8 CM, FCK = 15 MPA PADRÃO PREFEITURA
	2500
	M2

	MEIO FIO

	 
	MEIO-FIO COM SARJETA, EXECUTADO C/EXTRUSORA (SARJETA
30X8CM MEIO-FIO 15X10CM X H=23CM), INCLUI ESCAVAÇÃO E
ACERTO FAIXA 0,45M
	1000
	M


 
RELATÓRIO TÉCNICO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 A drenagem urbana será executada conforme será informado em cada Ordem de Serviço. A rede principal será executada em manilhas de concreto armado - tipo P/B (ponta e bolsa), sobre base de assentamento de primeira classe A. Neste sistema de drenagem pluvial urbana possui galerias principais de diâmetros(Ø) de 1000 mm, (Ø), de 800 mm e 600mm, sobre base de assentamento de primeira classe, todos os tubos de Ligação são (TL), Poços de Visita (PV), Caixas de Ligação (CL) e de Bocas de Lobo (BL).
A interligação das caixas de captação (bocas de lobo) será em manilha com diâmetro a ser definido na ordem de serviço.
As caixas serão em tijolos maciços, rebocadas internamente, com grelha em grades de ferro.
As redes coletoras de águas pluviais promovem o escoamento das precipitações atmosféricas que caem na área urbana, onde asseguram o trânsito público e protegem as pessoas e seus bens contra os efeitos danosos de inundações e erosões. As chuvas que caem na área urbana,escoam inicialmente pelos telhados, calçadas e terrenos até chegarem às ruas, onde elas se fluirão pelas sarjetas até alcançarem as bocas de lobo. As sarjetas funcionam como um canal a céu aberto, de seção triangular compreendendo ao sistema de drenagem.
A partir destas estruturas de captação, as águas escoam abaixo do nível da rua, através dos tubos de ligação que encaminham aos poços de visita ou caixas de ligação nas galerias de águas pluviais. O projeto do Sistema de Drenagem Pluvial Urbana será em galerias circulares de manilhas de concreto armado tipo ponta e bolsa (P/B) conforme diâmetros (Ø) explicitados em cada Ordem de Serviço emitida.
Poços de Visita (PV) tem função primordial de permitir o acesso às canalizações para efeito de limpeza e inspeção, de modo que se possam mantê-las em bom estado de funcionamento. Sua locação é em pontos de mudança de direção, declividade e diâmetro, nos cruzamentos de logradouros e liga as bocas de lobo ao entroncamento dos diversos trechos da rede. Caixas de Ligação (CL) tem função similar ao poço de visita e diferenciam-se por não serem visitáveis. São utilizadas quando existe locação de bocas de lobo intermediárias e para evitar a chegada de mais de quatro tubulações em um mesmo poço de visita. Bocas de Lobo (BL) para recolhimento do deflúvio pela sarjeta são localizadas de maneira a conduzir adequadamente as vazões superficiais para as galerias, locadas em ambos os lados da via, nos pontos mais baixos da quadra que evita a criação de zonas mortas com alagamentos e águas paradas.
O Município de Arcos está em desenvolvimento, onde esta Rede de Drenagem Pluvial Urbana irá beneficiar toda sua população, município e seus visitantes, sendo fundamental para o seu planejamento, desenvolvimento e saneamento, eliminando a proliferação de doenças e de áreas insalubres.
Rede tubular de concreto
Após a locação da topografia deve ser escavada levando em consideração a inclinação da rede (geralmente entre 1% e 3%). Para isso utilizamos o auxílio do “Visor”, que e um gabarito de madeira que corre dentro da vala com referência na linha que é esticada ao lado da vala por toda a sua longitudinal. A linha está com a inclinação do trecho, assim ao encostar o visor na linha e no fundo do buraco quer dizer que a vala também está na inclinação de projeto.
 Concretar o Berço
Após a vala escavada executa-se o berço, que é uma base de concreto sobre a qual serão assentados os tubos. O berço serve para suportar os tubos, formando uma base rígida para evitar abatimento da rede, principalmente em caso de vazamentos na tubulação.
 Assentamento dos Tubos
Os diâmetros de tubos de concreto vão tipo Ponta-Bolsa.
Os tubos são assentados com o auxílio de uma retroescavadeira (para DNs de 400, 500 e 600) ou com o auxílio de uma escavadeira hidráulica no caso de tubos com DN 800 mm para mais. O segredo de uma rede de tubos bem assentada é o alinhamento dos tubos. Para isso passe uma linha na lateral da vala e vá assentando os tubos seguindo o alinhamento.
Ao descarregar os tubos faça a distribuição dos mesmos ao longo da vala para diminuir a distância de aplicação e aumentar a produtividade.
Quando o leito de assentamento for composto por material rochoso, o fundo da vala deve ser regularizado com uma camada de 0,10 m de brita, para tubos de junta rígida; e 0,10 m de areia regular, para tubos de junta elástica.
Para terrenos com boas condições de suporte, o fundo da vala deve ser regularizado com uma camada de 0,10m de brita, para tubos de junta rígida (todos o diâmetros); e 0,10 m de areia regular para tubos com junta elástica. Para os tubos de junta rígida, com diâmetros internos de 0,80; 1,00; 1,20 e 1,50 m, sobre a camada de brita, deve ser executado um radier de concreto armado, com 0,10 m de espessura. A largura do radier deve ultrapassar 0,10 m para cada lado da face externa do tubo.
Quando o material do fundo da vala de assentamento da tubulação não apresentar condições de suporte, comprovadas geotecnicamente (solos moles), deve ser executado um reforço com enrocamento de pedra amarroada. Sobre o reforço deve ser executada uma camada de brita com 0,10 m de espessura (todos os diâmetros).
Concretar o Contra Berço
É a concretagem das laterais da rede executada com o objetivo de travar a tubulação.
 Rejuntar os tubos 
Os encontros das juntas dos tubos (macho fêmea) devem ser rejuntados com argamassa.
 Reaterro
Após assentada a tubulação é feito o reaterro com argila (material de 1 categoria) compactado com “sapo” (compactador manual a percussão) em camadas de 30 cm e umidade ótima.
 Caixa de passagem
Dispositivos auxiliares implantados nas redes tubulares de águas pluviais, com o fim de possibilitar a ligação das bocas de lobo e as mudanças de declividade das redes pluviais, nos locais onde for inconveniente a instalação de poços de visita e ainda houver mudança de direção da rede tubular.
As caixas de passagem aqui padronizadas se aplicam a todas as redes tubulares de águas pluviais a serem construídas, não se permitindo qualquer dispositivo de características diferentes. Para os casos em que as caixas de passagem se prestem somente à ligação de boca de lobo.
As paredes laterais e fundo das caixas de passagem deverão ser em concreto estrutural. A tampa das caixas de passagem constitui-se de laje pré-moldada de concreto armado Para conformação da calha interna da caixa de passagem deverá ser feito o enchimento em concreto.
As caixas de passagem serão sempre padronizadas, obedecendo tipo constante na ordem de serviço.
 Poço de visita
O poço de visita ocupa um papel importante na construção civil. Através dele, conseguimos acesso às redes de serviços subterrâneos, como acesso aos córregos e rios canalizados e cobertos, entre outros.
Sem o poço de visita, muitos serviços básicos que utilizamos diariamente nas residências não poderiam ser disponibilizados.
Os poços-de-visita de dimensões variáveis, conforme inserções, posicionamento e diâmetro das tubulações, tendo a seguinte classificação: Tipo “A”.
No interior dos poços-de-visita deve ser assentada uma calha semicircular de concreto, com diâmetro idêntico ao da tubulação de jusante, sobre a base de concreto. O poço-de-visita deve ser preenchido de concreto até a altura das bordas superiores da calha, com aclive mínimo de 2%, até encontrar as paredes laterais. Os poços-de-visita com quedas superiores a 1,00 m devem ter seu fundo feito em concreto armado. Os poços-de-visita com quedas superiores a 1,20 m devem ser projetados com estruturas que possibilitem a diminuição da energia e impacto contra o fundo, sendo classificados como “especiais” e detalhados no projeto executivo aprovado.
Sobre as paredes laterais dos poços-de-visita localizados sobre o pavimento, devem ser colocadas lajes de concreto armado, com espessura e armadura suficientes para suportar um trem de carga do tipo TB-45. Deve ser fundida na laje uma tampa circular de diâmetro Ø 0,60 m, de ferro dúctil, articulada até 110°. Deve ser deixado um rebaixo suficiente para execução do pavimento.
Quando a altura das paredes laterais dos poços-de-visita exceder 2,00 m, deve ser feito o fechamento superior do mesmo com laje de concreto armado, com uma abertura de diâmetro 0,80 m. Sobre esta laje deve ser feita uma chaminé com anéis ou tubos de diâmetro 0,80 m. Sobre o mesmo deve ser assentada uma tampa circular de diâmetro 0,60 m, em concreto armado para PVs nas calçadas e em ferro dúctil para PVs no pavimento.
 Bocas de lobo
A boca-de-lobo denominada de “máxima eficiência” deve ser retangular, com dimensões diferentes.
As bocas-de-lobo devem ser construídas sobre um lastro de brita com no mínimo 0,05 m e contrapiso em concreto simples com no mínimo 0,07 m de espessura. Este fundo deve ter uma declividade de 0,003 m/m em direção ao coletor pluvial.
A ligação da boca-de-lobo à rede pluvial deve ser feita no poço-de-visita, através de tubos de concreto de diâmetro 0,30 m, ponta-e-bolsa,.
As paredes laterais e de fundo (traseira) devem ser construídas em alvenaria de tijolos maciços de primeira com 0,15 m. A parede frontal deve ser construída com alvenaria de tijolo maciço de 0,25 m. Os tijolos devem ser assentados com argamassa de cimento e areia. O reboco interno deve ser feito com esta mesma argamassa. Em continuidade ao meio-fio e em frente à boca-de-lobo, deve ser colocado um espelho de concreto padronizado. As bocas-de-lobo de máxima eficiência possuem espelho padronizado, com captação vertical na direção do meio-fio e captação horizontal, através de fenda localizada junto à calha do pavimento, com 0,06 m de largura. O pavimento deve ser rebaixado junto às bordas do espelho para que haja uma correta captação. Nos pavimentos asfálticos ou em concreto, as bordas junto ao espelho devem ser biseladas. O fechamento da boca-de-lobo junto à calçada deve ser feito por laje de concreto armado. As paredes laterais e traseira devem ter a superfície de assentamento perfeitamente nivelada. Deve ficar um espaço livre de 0,01 m ao redor da laje superior, que não deve ser rejuntada, para possibilitar a sua remoção.
 Requisitos Necessários:
Toda documentação jurídica, fiscal, trabalhista e econômica fincanceira exigida em lei.
O licitante deverá apresentar 01(um) atestado de capacidade técnica, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado em nome da licitante, comprovando ter fornecido os serviços similares ao licitado.
Declaração indicando o profissional que assumirá a Responsabilidade Técnica, e que, caso sagre-se vencedora, apresentará previamente ao início da obra, a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, junto ao órgão competente por esse ato;

Tal declaração deverá indicar profissional que detenha competência legal para assumir a Responsabilidade Técnica e deverá estar assinada pelo Representante Legal da contratada e pelo profissional indicado para assumir a Responsabilidade Técnica;
O profissional indicado pela contratada para assumir a Responsabilidade Técnica somente poderá ser substituído, mediante justificativa plausível, por outro de idêntica ou superior qualificação, constatada a partir da comparação dos registros e das Certidões de Acervo Técnico (CAT) de ambos os profissionais;
Comprovação de vínculo com o profissional indicado para a Responsabilidade Técnica, feita através de cópia autenticada da Carteira de Trabalho e Previdência Social, quando se tratar de empregado, ou cópia autenticada de contrato de prestação de serviços do profissional junto à proponente, quando se tratar de prestador de serviço, ou outro documento idôneo equivalente;
Quando o profissional indicado pela proponente para assumir a Responsabilidade Técnica for integrante do Quadro Societário, o vínculo se comprovará por meio do Contrato Social;
Registro do profissional indicado para assumir a Responsabilidade Técnica no Conselho competente (Pessoa Física), contendo suas atribuições profissionais e com validade vigente;
Certidão de Acervo Técnico (CAT), devidamente acervada no Conselho competente, comprovando que o profissional indicado pela proponente para assumir a Responsabilidade Técnica (Pessoa Física) já desempenhou atividade compatível com o objeto desta Licitação, nos termos do projeto básico que a específica, sendo necessária, para efeito de compatibilidade, a demonstração de execução e seu término;
Será sempre admitida a comprovação de aptidão através de certidões de obras ou serviços similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior.

Condições de Execução:
O serviço deverá ser realizado no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos a partir do recebimento da ordem de execução de serviço.
O pagamento será realizado após medições dos serviços concluídos, respeitados os Termos de Aceite emitidos pela Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos. 
A contratada deverá apresentar a medição dos serviços executados sob a forma de documento escrito à Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos que
No caso da não aceitação da medição realizada, a Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos a devolverá à Contratada, para retificação, devendo esta última emitir nova medição, no prazo de 05 (cinco) dias.
Aceita a medição pelo setor técnico, a contratada deve emitir a respectiva Nota Fiscal e, juntado o Termo de Aceite fornecido pela Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, encaminhar à Divisão de Compras da Prefeitura Municipal de Arcos / MG, para que se realizem os trâmites de pagamento, que será efetuado em até 30 (trinta) dias após o recebimento da Nota Fiscal.
O acompanhamento da execução da obra será efetuado por fiscais determinados pela Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, cuja finalidade, específica e exclusiva, será a aferição e fiscalização da obra, da qualidade do serviço e da execução das planilhas apresentadas pela contratada.
Havendo erro na fatura ou descumprimento das condições pactuadas, a tramitação da fatura será suspensa para que a Contratada adote as providências necessárias à sua correção.
A ocorrência de pagamentos não supõe a isenção das responsabilidades contratuais da Contratada, nem implicará a aceitação dos serviços ou obras, o que se dará apenas com o recebimento definitivo da obra, na forma prevista na legislação vigente.
O local da prestação do serviço será fornecido na ordem de execução de serviço, onde será conferido pelo responsável do Departamento.

A empresa vencedora, durante a execução dos serviços, se obriga a fornecer todos os materiais/insumos, mão de obra e ferramentas necessários à perfeita execução dos serviços.
No caso de reprovação do serviço, a empresa terá 03 (três) dias corridos para regularização do mesmo. 
O serviço deverá ter garantia de pelo menos 5 (cinco) anos, a contar da data da emissão da NF. 
Os serviços serão executados conforme a demanda da Secretaria de Obras e Serviços Públicos, informado na ordem de execução de serviço.
Todos os materiais e peças necessários ao serviço de fornecimento, montagem e seus acessórios, bem como a mão de obra especializada, é de responsabilidade exclusiva da contratada.
Ao receber a Ordem de Serviço, a empresa contratada deverá efetuar a Comunicação prévia de início da obra (conforme item 18.2 da NR 18).
O protocolo da Comunicação Prévia deverá ser apresentado à Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos no máximo 01 (um) dia após a data do protocolo.
A empresa contratada, em até 03 (três) dias após a Ordem de Serviço, deverá elaborar e submeter à aprovação da Fiscalização da Prefeitura Municipal de Arcos /MG os cronogramas de suprimento de materiais e mão de obra baseado no cronograma físico-financeiro, visando com isto, garantir que a obra não sofra atrasos devido a estes fatores, e um plano de trabalho minucioso, onde estarão incluídas todas as providências que serão tomadas para garantir o cumprimento do prazo, explicitando etapa por etapa (itens do cronograma), quais os recursos (maquinário, tecnologia e o pessoal), que serão empregados.
 Caberá ao executor o fornecimento de mão-de-obra especializada para realização dos serviços, bem como os materiais de primeira qualidade e os maquinários/equipamentos e todo ferramental a serem utilizados.
A empresa contratada será responsável pela segurança, encargos sociais, trabalhistas e cumprimento das legislações vigentes.
A presença da Fiscalização da Prefeitura Municipal de Arcos na obra, não diminui a responsabilidade do empreiteiro, sendo o contratado obrigado a manter um diário de obra e diário fotográfico atualizado, em três vias, e o mesmo será assinado pelo fiscal da Prefeitura Municipal quando da sua visita. Este diário deverá ser entregue a Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, a cada medição para faturamento, a falta deste diário de obras impedirá o contratado de efetuar seu faturamento. É de inteira responsabilidade do contratado, a reconstituição de todos os danos e avarias causados aos serviços já realizados de infraestrutura, urbanização e edificações do município.
O contratado é responsável pela retirada do local da obra, em 48 horas no máximo, a partir da notificação do fiscal da Prefeitura Municipal de Arcos, de todo e qualquer material fora de especificação.
A guarda e vigilância dos materiais necessários à obra, assim como dos serviços feitos e ainda não entregues à Prefeitura Municipal de Arcos, são de inteira responsabilidade do contratado.
É de responsabilidade do contratado o cumprimento de todas as Medidas de Segurança do Trabalho. 
 Gestão e Fiscalização do Contrato:
O CONTROLE, AVALIAÇÃO, VISTORIA E FISCALIZAÇÃO, ficará a cargo do fiscal do contrato, que poderá exigir informações adicionais que julgue necessário desde que a solicitação seja feita por escrito.
 Fiscal:
Sob a responsabilidade de fiscalização e acompanhamento do contrato, a fim de verificar a conformidade dele com as especificações técnicas dispostas, assim como realizar a verificação do serviço executado, a fim de perceber possíveis inconsistências.
 
Poderá ser designado outro fiscal além do mencionado abaixo.
	Local:
	Responsável:
	Contato:
	MASP

	Almoxarifado de Obras
	Ivam Amorim de Carvalho
	(37) 9 9959-6118
	124159/1


 
Forma de Pagamento:
O CONTRATANTE realizará o pagamento no prazo de 30 (trinta) dias, contado da prestação do serviço e da apresentação do documento fiscal correspondente, acompanhado da respectiva ordem de execução de serviço e relatório de medição.

Não será efetuado qualquer pagamento à contratada, em caso de descumprimento das condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
É vedada a realização de pagamento antes da execução do serviço ou se o mesmo não concordar com as especificações deste instrumento.
Os pagamentos encontram-se ainda condicionados à apresentação das seguintes comprovações dos documentos: Documentação relativa à regularidade para com a Seguridade Social (INSS), Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), Trabalhista e Fazendas Federal, Estadual e Municipal e Certidão Negativa do Contribuinte Municipal.
 Condições Gerais:
É de total responsabilidade da empresa vencedora, durante a execução do contrato, informar com antecedência a administração pública qualquer alteração na situação cadastral (mudança de CNPJ e/ou alteração na Razão Social) da empresa, sob pena de suspensão dos créditos devidos até a regularização dos dados cadastrais.
Reserva-se o direito da Contratante em não aceitar o serviço em desacordo com o previsto neste Termo de Referência, ou em desconformidade com as normas legais ou técnicas pertinentes ao seu objeto, podendo rescindir a contratação.
Esta secretaria assume a responsabilidade exclusiva pelas especificações dos serviços e requisitos necessários, contidos neste termo de referência.
 Concordância com o Termo de Referência.
 
Arcos/MG, 24 de fevereiro de 2023.
 
________________________________
Daniel Ribeiro de Mendonça
Secretário Municipal de Obras e Serviços Públicos
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